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Na análise de qualquer segmento, dois aspectos econômicos se destacam - o tamanho e a rentabilidade. Assim, com os dados se aproximando do meio do ano, é interessante fazer algumas previsões para as seguradoras para todo o exercício.

Na tabela 1, temos a evolução histórica do setor, comparada a diversos indicadores.

Tabela 1 – Tamanho do Setor

	Receita (R$ bi)
	2006
	2007
	2008e

	Seguros
	43
	48
	54

	Previdência+VGBL
	22
	28
	30

	Capitalização
	7
	8
	9

	Total
	73
	84
	93

	Indicadores
	2006
	2007
	2008e

	PIB (R$ bi)
	2.332
	2.559
	2.815

	Câmbio Médio (R$)
	2,17
	1,93
	1,65

	Participação PIB
	2006
	2007
	2008e

	Seguros
	1,9%
	1,9%
	1,9%

	Previdência+VGBL
	0,9%
	1,1%
	1,1%

	Capitalização
	0,3%
	0,3%
	0,3%

	Total
	3,1%
	3,3%
	3,3%

	Receita (US$ bi)
	2006
	2007
	2008e

	Seguros
	20
	25
	33

	Previdência+VGBL
	10
	14
	18

	Capitalização
	3
	4
	5

	Total
	34
	43
	56


Obs: Seguros inclui Saúde e DPVAT. Em 2008, valores estimados.

Para 2008, temos:

· A trajetória de participação do PIB deve se estabilizar na faixa de 3,3% a 3,4%. No máximo, se houver um 2º semestre excepcional, talvez alcance os 3,5%.
· Pelo comportamento atual do dólar, o setor deve ultrapassar, com folga, o patamar de US$ 50 bilhões de receita, chegando próximo de US$ 55 bilhões. Em seguros somente (sem VGBL), o número é de quase US$ 35 bilhões.

Na tabela 2, uma evolução das margens de rentabilidade das seguradoras de 2005 para 2007. 

Tabela 2 – Rentabilidade Lucro Líquido/Patrimônio Líquido (LL/PL) - Setor de Seguros *
	Faixas
	2005
	2006
	2007

	LL/PL < 0%
	18%
	17%
	10%

	0% < LL/PL < 15%
	43%
	35%
	43%

	LL/PL > 15%
	39%
	48%
	47%

	Total
	100%
	100%
	100%


* Inclui as empresas de seguro saúde.

Em 2007, houve uma melhora nos números das companhias seguradoras, com a diminuição na quantidade de seguradoras com prejuízo (somente 10% das empresas tiveram números negativos).


Em termos de resultado no 1o semestre, o lucro total projetado de 2008 das seguradoras (sem as empresas especializadas em saúde) deve chegar ao patamar de R$ 5 bilhões, contra R$ 4,7 bilhões em 2007 e R$ 4,2 bilhões em 2006 (ambas nos mesmos períodos). Ou seja, em princípio, o resultado favorável permanece, quando extrapolamos os números para o ano inteiro, apesar das recentes mudanças de humor nos mercados.

Entretanto, nesta análise, dois aspectos ainda são críticos. Primeiro, a influência da variável "tamanho das companhias" nas margens de rentabilidade, o que explica o diferencial entre as taxas de rentabilidade obtidas pelo cálculo da mediana e pela totalização dos valores. Segundo, a influência da origem do capital, com vantagens para as seguradoras ligadas diretamente a bancos. 


Mesmo com estas restrições, constatamos que 2008 ainda deve ser um ano bom, na evolução das margens das companhias como um todo.
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